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No dia 25 dias do mês de fevereiro de 2021, o Conselho Municipal do Meio Ambiente se 1 

reuniu, via ZOOM, denominado PLENÁRIA VIRTUAL, em razão do decreto municipal a 2 

fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia, às quatorze horas, para o 3 

ato solene. PRESENTES: Germano Bremm e Ângela Molin, Secretaria Municipal de 4 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS; Renê José Machado de 5 

Souza, DMLU; Dannyele Ribeiro Fagundes, SMSURB; Cibele Vieira Figueira, PUC-RS; 6 

Fabiana da Silva Figueiredo, FIERGS; Matheus Stapassoli Piato, CREA; Andrea Pinto 7 

Loguércio, UFRGS; Alessandra Lehmen, OAB/RS; José Renato Barcelos, MJDH; Paulo 8 

Renato Menezes e Simone Portela de Azambuja, AGAPAN; Cláudia Adriana de Souza 9 

Campos e Thiago Gimenez Fontoura, Associação Toda Vida; Káthia Maria Vasconcellos 10 

Monteiro, Instituto Augusto Carneiro; e Simone Steigleder Botelho, AMA Guaíba. 11 

DEMAIS PRESENTES: José Truda Palazzo e Cíntia Smith, Instituto Augusto Carneiro. 12 

PAUTA:  13 

1. Abertura;  14 

2. Comunicações;  15 

3. Votação:  16 

3.1. Aprovação das ATAS de 27 de agosto, 24 de setembro, 29 de outubro, 17 de 17 

dezembro de 2020 e 28 de janeiro de 2021;  18 

3.2. Homologação de novos membros para as Câmaras Técnicas; 19 

4. Ordem do Dia:  20 

4.1. Deliberação: Expediente SEI 18.0.000009561-0;  21 

4.2. Deliberação: Expediente SEI 18.0.000045575-6; 22 

4.3. Ainda em análise: Expediente SEI 19.0.000044683-4. 23 

 24 

RELATO: 

1. ABERTURA: 25 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 26 

Sustentabilidade – SMAMUS: Boa tarde, Senhores Conselheiros. Temos quorum. 27 

Declaramos, então, oficialmente, aberta a nossa Reunião Ordinária do Conselho 28 

Municipal do Meio Ambiente. Desejo boas-vindas a todos, que tenhamos uma excelente 29 

tarde de reunião. A gente estava aguardando o quorum, um pouco preocupados, é um 30 

período mais de férias, de verão, onde temos certa dificuldade de compor o quorum, mas 31 

que bom que temos a presença da maioria dos senhores. É um momento também atípico, 32 

pandemia, bandeira preta, anúncios recentes do Senhor Prefeito em relação às 33 

atividades. É um tempo tumultuado e diferente para todos nós. Enquanto eu faço a 34 

confirmação dos presentes, eu peço que se tivermos inscritos para o período de 35 

comunicação, por favor, façam a inscrição no chat para que aqui depois a gente possa 36 

disponibilizar a comunicação. Lembrando que hoje após a comunicação a gente tem na 37 

pauta apenas a aprovação das atas e as homologações dos novos membros das câmaras 38 

técnicas. E um expediente, o Item 4.1 da pauta, o expediente referente à revogação de 39 

resolução, deliberação com relação ao encaminhamento para a Câmara Técnica 40 



Conselho Municipal do Meio Ambiente C O M A M  – Porto Alegre/RS 

 

REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMAM 

 

 

 
4 

correspondente. Na mesma linha também o Item 4.2 da pauta. (Conferência dos 41 

presentes na inicial). Então, temos inscritos para o período de comunicação. Se tivermos 42 

mais algum presente que, porventura, eu não tenha feito a chamada aqui, mencionado, 43 

pode fazer a inscrição no chat. Lembrando, os conselheiros que se anunciam presentes a 44 

gente faz a chamada para fins de quorum, estamos ao vivo no You Tube. Então, todos os 45 

demais que tenham interesse em participar, assistir a nossa reunião, pode assistir pelo 46 

nosso canal da Secretaria no You Tube, vocês podem compartilhar a todos demais e a 47 

gente tenta manter esta reunião interna mais para os conselheiros, até para não haver 48 

muita confusão, o uso do chat, o momento das falas. A gente concentra essa área interna 49 

do aplicativo para os conselheiros e os demais podem acompanhar ao vivo pela internet, 50 

no nosso canal da Secretaria do Meio Ambiente, Urbanismo e Sustentabilidade – 51 

SMAMUS no canal do You Tube. Então, a gente tem inscrito para o período de 52 

comunicação: José Renato, Andrea, Paulo Renato, Káthia e Thiago. Mais algum 53 

conselheiro inscrito? Conselheira Simone. Temos a inscrição hoje, o representante da 54 

AGAPAN o Conselheiro Paulo Renato. A Simone é suplente, está presente e o Paulo 55 

Renato respondendo pela AGAPAN, que fala pela AGAPAN. Então, mais algum 56 

conselheiro inscrito. Eu aberto a fala para o período de Comunicação, depois posso fazer 57 

alguns esclarecimentos levantados encaminho alguma questão sobre a biblioteca 58 

também, que já vi que foi levantado aqui no chat. É importante a gente esclarecer para 59 

vocês. De repente, se me permitem adiantar esta pauta que talvez venha nas falas de 60 

vocês, vou fazer essa fala inicial para tranquilizar todos os conselheiros com relação ao 61 

nosso planejamento que estávamos fazendo aqui para migrar a nossa biblioteca para a 62 

área do Parque Germânia. Essa construção se deu em função das remodelações 63 

administrativas da nova gestão. Nós temos um prédio ocupado hoje, alugado, um espaço 64 

que entre aluguel, condomínio, IPTU, são cerca de 150 mil mensais que a administração 65 

pública gasta, um valor bem significativo de aluguel, valores que poderiam ser retornados 66 

para outras áreas de importante para a cidade, que é o Escritório de Licenciamento, que 67 

está sob o nosso comando essa diretoria também. A gente tem um prédio de certa forma 68 

ocioso lá dentro da estrutura do Parque Germânia, que com a devida reforma teria 69 

condição de receber essa estrutura. O Parque Germânia é um parque cercado, que daria 70 

a segurança necessária, que a gente estava um pouco apreensivo com relação a essa 71 

questão da segurança. Então, a gente teria condição de levar a nossa biblioteca para lá, 72 

esse acervo. As equipes hoje estão em uma estrutura e agora vamos tornar de forma 73 

permanente o trabalho remoto. Então, de qualquer forma estão trabalhando técnicas de 74 

forma remota. Então, essa necessidade de proximidade do acervo agente vislumbrou que 75 

não haveria mais tanta necessidade, porque, afinal de contas, estão todos trabalhando de 76 

forma remota. Então, a gente compôs no sentido, a própria associação de moradores 77 

tinha interesse em levar e abrigar a biblioteca lá no parque, uma biblioteca pública, com 78 

acesso democratizado, a população lá tem muitas visitas de escolas municipais, a gente 79 

teria que criar um modelo para ampliar a questão da literatura. A gente tem os acervos 80 

técnicos, mas também temos um acervo infantil aqui. Então, a gente estava tentando 81 

fazer uma composição nesse sentido, para viabilizar todos esses pontos. A gente 82 

democratizar o acesso à biblioteca pelos números que a gente tem internamente, que são 83 

muito restritos, não tem muito acesso externo aqui na biblioteca, nem interno. Então, a 84 

gente estava tentando fazer essa composição, tivemos uma resistência muito forte, não 85 

dos servidores aqui internos, mas de servidores aposentados ou que tinham alguma 86 

relação com a secretaria, que se movimentaram principalmente nas redes. Enfim, a gente 87 

recebeu uma comissão de vereadores que se posicionaram contra a mudança da 88 

biblioteca, nós colocamos para eles todos os pontos e refletimos no sentido de construir 89 
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uma estrutura aqui dentro, no próprio prédio, na nossa própria estrutura aqui, no nosso 90 

endereço aqui na Carlos Gomes para dar suporte, abrigar essa estrutura da biblioteca, 91 

qualificando ainda mais a biblioteca como um todo. O nosso prédio aqui na sequência tem 92 

até uma estrutura já de base pronta, preparada, onde seria um auditório, as fundações, 93 

não sei quem conhece aqui na secretaria, de repente lembra, a gente está organizando 94 

para recepcionar esse acervo mais técnico, construir uma estrutura ali mesmo e construir 95 

junto ao parque mais a parte literária infantil, que isso é bacana, democratiza o aceso, a 96 

gente traz algo que fortalece o acesso aos livros, ao nosso acervo mais literário da 97 

secretaria unto ao parque. Então, o Projeto teve essas adaptações, a biblioteca fica aqui 98 

na secretaria, tranquilizando qualquer ruído que possa ter havido em relação à mudança. 99 

Em hipótese alguma a gente pensou em desmobilizar esse acervo ou fechar a biblioteca, 100 

é uma tentativa dentro da nossa estrutura de avaliar. Nós pensamos como viabilizar da 101 

melhor forma, pensamos, tínhamos uma estrutura dentro do parque, por exemplo, dentro 102 

do Moinhos, que é uma estrutura que é nossa, temos uma estrutura na Redenção, 103 

também pensamos em levar, mas ficamos preocupados em função dos furtos, talvez um 104 

território mais inseguro assim, porque não é fechado, talvez pudesse haver alguma ação 105 

de vandalismo e aí prejudicaria todo o acervo, por isso nós havíamos chegado na 106 

conclusão que o Germânia com a estrutura que tem lá, com as devidas reformas e 107 

adaptações seria mais adequado; mas avaliando custos e valores, essa demanda 108 

também de entidades vinculadas à área ambiental e alguns vereadores, a gente entendeu 109 

que é possível, ao invés de ter esse custo lá, vamos tentar comportar aqui dentro da 110 

administração mesmo. Lá a própria Associação de Moradores ia pagar e aqui vamos ter 111 

nós o custo de fazer e construção essa edificação, talvez demore um pouquinho mais, 112 

mas a gente vai tentar comportar para ter essa tranquilidade também da sociedade, de 113 

quem demandou, que não vai haver nenhum prejuízo para o acerco tão importante que a 114 

gente tem aqui na biblioteca da cidade. Então, queria compartilhar com vocês o nosso 115 

posicionamento com relação a todas as demandas e ofícios, que eu sei que os senhores 116 

estavam preocupados e nos demandaram. Então, a gente reviu esse entendimento e 117 

consolidou aqui dentro. Estamos montando para ficar dentro da nossa estrutura mesmo, 118 

acho que fica bacana. Então, senhores, feio este esclarecimento, vou abrir para o período 119 

de Comunicação para vocês fazerem uso da palavra. Pelo menos este ponto eu acho que 120 

já está encaminhado. Abro a palavra ao José Renato. Fique à vontade. 121 

2. COMUNICAÇÕES:  122 

José Renato Barcelos, MJDH: Uma boa tarde a todos. Boa tarde, Secretário. Eu quero 123 

dizer que essa decisão foi acertada, eu acho que está consonante com os anseios do 124 

movimento ambientalista. E é bom que a gente tenha sempre um diálogo, uma abertura 125 

nesse sentido. Eu vou fazer de antemão um pleito, que é bem sintético no primeiro 126 

momento. Em primeiro lugar, eu queria postular um pouco do aumento do tempo de 127 

manifestação de 3 para 5 minutos, Secretário e Conselheiros. Eu acho que é um pouco 128 

diminuto esse tempo para que a gente possa formar uma ideia e uma exposição em um 129 

período tão importante, um momento tão importante, que é o momento das notificações. E 130 

também pedir a compreensão dos conselheiros e do Secretário que a gente estenda em 131 

meia hora o final da nossa reunião, no mínimo, para que a gente possa, se for preciso, 132 

utilizar um período excedente para formar as convicções, para que os conselheiros 133 

possam se apropriar dos temas de forma mais adequada. Eu acho muito curto esse 134 

tempo no início das manifestações e também lá no final, uma reunião com hora marcada 135 

e determinada para 2 horas não é suficiente. Em que pese a gente, evidentemente, ter em 136 

alguns momentos extrapolado esse tempo tranquilamente, mas faço já de cara esse 137 
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pleito. Secretário e conselheiros, este Conselho tem um papel importantíssimo, que é 138 

exatamente cumprir o que está determinado pela Lei Complementar 369/96, que no art. 6º 139 

diz que é servir de elo de participação direta da sociedade civil e da administração 140 

pública. Portanto, eu tenho identificado, chegou ao movimento algumas demandas e nós 141 

temos identificado alguns empreendimentos substanciais para a Cidade de Porto Alegre 142 

que não tem vindo para o exame adequado no Conselho e para que os conselheiros 143 

possam se manifestar previamente com clareza e conhecimento de causa sobre o 144 

impacto que esses empreendimentos causam na Cidade de Porto Alegre. Alguns deles 145 

são bem antigos, por exemplo, o Pontal do Estaleiro, eu não estava no COMAM ainda, eu 146 

não sei, mas eu queria saber se o Conselho teve oportunidade de se manifestar 147 

previamente em relação a ele. A Fazenda do Arado Velho, mais recentemente, um 148 

empreendimento que foi autorizado lá. O problema do Cais Mauá. Agora bem 149 

recentemente a questão do empreendimento no Morro do Sabiá, que suscitou um debate 150 

aprofundado nas redes sociais, é um problema seríssimo, com um impacto significativo do 151 

ponto de vista ambiental, reflexos importantes. Temos aí um projeto de lei para o Projeto 152 

Gigante para Sempre do Beira Rio também, que está sofrendo questionamento 153 

importante, pelo menos a nós preocupa muito, à comunidade de ambientalista também. A 154 

biblioteca da Secretaria, como o senhor mesmo já referiu e também o problema da licença 155 

por adesão e compromisso. E entrando já no segundo ponto, para concluir a minha fala, a 156 

LAC circulou, na minha opinião, muito pouco dentro do COMAM. Para que o Conselho se 157 

justifique e cumpra a sua missão, Secretário, acredito que seja muito importante que 158 

qualquer empreendimento dessa natureza seja em primeiro lugar, que o COMAM assuma 159 

a sua função e exerça uma atividade de fiscalização prévia e chame, avoque a si a 160 

responsabilidade de examinar a fundo esses empreendimentos para que tenhamos a 161 

segurança dos impactos que são deles decorrentes. Do ponto de vista do licenciamento 162 

ambiental, sobre tudo, já fechando a minha fala, eu gostaria de requerer que o 163 

responsável pelo setor viesse ao Conselho e explanasse aos conselheiros, faço essa 164 

proposta à apreciação dos conselheiros, para que a gente se aproprie dos mecanismos, é 165 

um mecanismo complexo, nós que lidamos com o direito, com o licenciamento ambiental 166 

do ponto de vista estadual, local, mesmo nacional, estamos de certa forma familiarizados, 167 

mas encontramos muitos obstáculos também. Nós que lidamos com isso, mas imagino 168 

que tenhamos conselheiros e conselheiras aqui que não tenham toda essa informação e 169 

para que todos nós tenhamos um nivelamento claro, que tenhamos condições a partir 170 

desses exames nos posicionarmos com clareza, com convicção. Eu faço, então, esse 171 

pedido, que o responsável ou os responsáveis pela área de licenciamento venham ao 172 

COMAM, em uma reunião especificamente convocada para isso e justifiquem os 173 

procedimentos pelos quais a Secretaria utiliza e autoriza esses empreendimentos. É uma 174 

preocupação muito séria de que a secretaria chame a ela a responsabilidade no 175 

cumprimento das resoluções do COMAM, do art. 225, § 1º, inciso IV da Constituição 176 

Federal, em ter autonomia para examinar e deliberar sobre esses licenciamentos. A gente 177 

precisa esclarecer e examinar junto sem problema, mas esses seriam os pleitos iniciais, 178 

então. Andrea Pinto Loguércio, UFRGS: Boa tarde, Conselheiros e Conselheiras, eu 179 

vou começar a usar rapidinho uma parte do meu tempo para dizer ao José Renato que 180 

sim, três desses empreendimentos passaram, tem um vasto documental sobre isso. 181 

Existe, inclusive, um parecer feito pela CT de Áreas Naturais e eu me lembro muito da 182 

questão do Arado, porque o nosso parecer da CT foi bastante embasado, inclusive, 183 

contrário ao licenciamento do Arado no projeto que veio na época. Esses três, 184 

especificamente Estaleiro Só, Arado e Cais Mauá passaram pelo Conselho. Nós 185 

recebíamos, inclusive, todo o processo de licenciamento e a CT de Áreas Naturais se 186 
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debruçou bastante sobre ele. A minha fala hoje é uma fala bastante difícil para mim, 187 

porque tocando no assunto desses três empreendimentos, a pessoa que fez um trabalho 188 

maravilhoso nesses três empreendimentos foi o Professor Ludwig Buckup, que faleceu há 189 

dois dias de Covid, meu vizinho, aqui do lado e que foi uma pessoa fantástica neste 190 

Conselho. Fantástica pela enorme capacidade que ele tinha não só pela quantidade 191 

absurda de conhecimento que ele tinha sobre a paisagem e sobre Porto Alegre, sobre Rio 192 

Grande do Sul, como a capacidade que o Professor Buckup teve. Ao longo dos anos eu 193 

tive a honra de ser conselheira aqui com ele, de aprender muito com ele, de compor, de 194 

sempre sentar, conversar, dialogar e construir. Homens como o Professor Buckup farão 195 

uma imensa falta na política da cidade, porque ele era uma pessoa que construía pontes 196 

e nesses tempos que a gente está vivendo em que as pessoas colocam umas contra as 197 

outras, que se colocam para ser contra absolutamente qualquer outra proposta, ele 198 

sempre foi um construtor de pontes, ele sempre foi uma pessoa extremamente e poucas 199 

pessoas tão tecnicamente conhecedor do que estava falando e sempre propondo a 200 

construir pontes. Então, essas três questões, José Renato, têm um parecer muito longo 201 

feito na CT de Áreas Naturais em que o Professor Buckup participou, tanto ele quanto a 202 

Georgina, que ainda está lutando contra o Covid, eles são meus vizinhos aqui do lado, 203 

acabei de falar com a filha deles, ela está saindo hoje da intubação. E aí, Secretário, eu 204 

queria deixar, eu acho que o Conselho, que a cidade deve isso a esse grande 205 

ambientalista, talvez um dos maiores que eu já vi em termos de conhecimento. Então, 206 

deixar uma recomendação com o Conselho, que a gente saiba trabalhar de forma 207 

dialogada, que a gente saiba construir de forma dialogada, com menos agressividade 208 

dentro deste Conselho. O Professor Buckup sempre fez isso e sempre foi um exemplo de 209 

fazer isso. E se, efetivamente, vai ter algum tipo de empreendimento no Parque 210 

Germânia, eu gostaria de deixar em nome do Conselho, gostaria que o Conselho levasse 211 

em consideração se vai haver uma biblioteca infantil de educação ambiental, que ela 212 

recebesse o nome de Ludwig Buckup. Poucas pessoas fizeram pela questão ambiental no 213 

Estado do Rio Grande do Sul como esse homem fez e que, infelizmente, faleceu. Era isso 214 

e me desculpem. Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, 215 

Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Andrea. Lindas palavras, 216 

fiquei bastante tocado também e nos solidarizamos com o amigos, com a família, sem 217 

dúvida este Conselho, a Secretaria deseja palavras de conforto e de carinho para toda a 218 

família e amigos neste momento tão delicado. Achei brilhante a ideia de a gente talvez 219 

conduzir a nomenclatura da biblioteca com o nome dele. Vamos tentar construir isso sim. 220 

Já deixo registrado aqui para a Secretária Executiva e equipe para a gente também 221 

produzir uma nota em nome da Secretaria e do Conselho, se assim permitirem os 222 

Senhores Conselheiros, uma nota em respeito e homenagem ao trabalho realizado pelo 223 

Professor. A fala da Andreia reflete muito esse espírito de que a gente vai tentar ao longo 224 

deste ano, ao longo desta gestão e quer construir muito com vocês, sempre com diálogo, 225 

com transparência e evoluir nos debates maduros e de importância para a cidade como 226 

um todo. A razão acima de tudo, eu sou uma pessoa muito tranquila no sentido de ouvir, 227 

de recuar, de pensar, de refletir. Não existe uma posição, uma verdade, todos nós temos 228 

a nossa verdade, os pontos de vista. Então, é preciso a gente respeitar, eu entendo 229 

também que às vezes o debate que a gente tem aqui é caloroso, posições diversas por 230 

muitas vezes, mas a gente tem que entender e respeitar essas posições diversas aí, com 231 

racionalidade, razoabilidade, a gente construir posições de decisões da melhor forma para 232 

a nossa cidade. Então, meu respeito e homenagem a todos os familiares, amigos do 233 

Professor Ludwig. Perfeito, então, Senhores Conselheiros, a gente avança no período de 234 

Comunicação, temos inscrito o Paulo Renato da AGAPAN. Paulo Renato Menezes, 235 
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AGAPAN: Boa tarde, colegas. Também me solidarizo na homenagem feita ao Professor 236 

Ludwig Buckup. Até a nossa integrante da Câmara Técnica, a Eliege, também queria falar 237 

um minutinho a respeito, que foi um grande cientista, um militante ambiental, um amante 238 

da arte, foi diretor da OSPA também, diretor do Museu de História Natural e foi 239 

conselheiro da AGAPAN, além de conselheiro aqui. Quero também parabenizar as duas 240 

decisões do Secretário da SMAMS, da Prefeitura, primeiro em manter a biblioteca onde 241 

está, um espaço construído, uma biblioteca técnica, que é acessada não só pelos 242 

funcionários, por universitários, por pesquisadores. É o acervo de tanta coisa que tem ali, 243 

que tem que ser cuidada e não ser colocada lá em um parque. E nesse tema também 244 

apoio a ideia de fazer uma biblioteca infantil, um espaço lúdico de educação ambiental lá 245 

no Germânia, se está à disposição e quem sabe em outros parques também. Ótima ideia, 246 

né! Outro apelo que a gente está fazendo aqui, que também vem com muito apoio do 247 

movimento ambiental, movimento social, produtores e ecologistas, a manutenção do 248 

espaço da Feira do Bonfim, na José Bonifácio aos sábados, que foi um sucesso, um 249 

espaço ampliado, a rua fechada, como já fecha aos domingos para ter mais segurança 250 

sanitária foi concedida essa ampliação, que se mostrou um sucesso. E há um grande 251 

movimento por parte do Secretário com o pessoal lá da mobilidade, enfim e das outras 252 

secretarias que levam mais adiante esse tema, com o apoio nosso aí. Em relação ao 253 

fundo, o FUMPROAMB, eu sou da Câmara Técnica, a Andrea está aqui, que é a 254 

Presidente. Nesses dois primeiros meses ainda não recebemos informações sobre uma 255 

orientação financeira do Fundo. Nós tivemos a indicação no meu nome para fazer parte 256 

do Comitê Gestor, não sei como isso está na Secretaria, se vai ser formalizado, se isso 257 

vai acontecer mesmo. Independente disso o COMAM precisa, está lá em vários pontos da 258 

legislação, ser informado continuamente, não só o COMAM, a Câmara Técnica, claro, 259 

sobre o que nós temos de recursos, a movimentação que está acontecendo. Já trago uma 260 

notícia, Andrea, não tive oportunidade de dizer, que lá na Câmara Técnica a gente quer 261 

retomar a questão do edital, de colocar na rua. Eu estava resgatando um documento de 262 

2016+, que estava para ser lançado o edital para a recuperação de áreas degradadas, 263 

agora no âmbito da nossa Câmara Técnica surgiu a ideia de algum projeto de educação 264 

ambiental envolvendo os recicladores, os galpões de reciclagens, os galpões de triagem. 265 

Enfim, é uma notícia, mas isso tem que ser construído, por enquanto só está no nível da 266 

câmara técnica, mas conversando com outros companheiros, nós temos que envolver as 267 

pessoas que podem ser beneficiadas com isso, os catadores, é uma discussão com 268 

alguns representantes, eles têm suas organizações também para gente construir isso de 269 

forma coletiva. Sobre arborização, nem vou citar muito aqui, mas é uma demanda do 270 

movimento ambiental que a gente tem um ponto específico de pauta para ver como está a 271 

questão da arborização, já citei da outra vez a questão do viveiro, do contrato, enfim. Isso 272 

é um ponto importantíssimo para nós, para os não-conselheiros, claro, cada entidade tem 273 

voto, mas o Secretário já demonstrou isso outras vezes, flexibilidade a algum suplente, 274 

algum integrante de Câmara Técnica, que sempre ajuda a gente a tomar as decisões, 275 

entender melhor os pontos que estamos vendo aí. Era isso aí por enquanto. Obrigado. 276 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 277 

Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Conselheiro. Vou liberar aqui para o período de 278 

Comunicação, na sequência temos a Conselheira Káthia do Instituto August Carneiro. 279 

Káthia Maria Vasconcellos Monteiro, Instituto Augusto Carneiro: Boa tarde a todos. 280 

Eu tinha pedido em um primeiro momento para fazer duas falas, porque eu quero tratar de 281 

dois assuntos específicos. Como nós não temos previsão de fazer isso, vou ter que juntar 282 

dois assuntos bem diferentes. Primeiro eu quero lembrar da Fundação Instituto Carneiro 283 

no ano de 2010. Em 2010 nós reunimos um grupo de ambientalistas, todos com muita 284 
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experiência, para trabalhar de uma forma um pouco diferente do que é o usual no 285 

movimento ambiental gaúcho. Nós nos inspiramos nas grandes ONGs brasileiras para 286 

tentar dialogar com os diversos setores da sociedade, no sentido de avançar, de 287 

trabalharmos juntos no molde do que foi dito agora, a Andrea falou, nos moldes do 288 

trabalho do Professor Buckup. Isso tem sido um desafio muito grande para nós. Neste 289 

momento nós consideramos que seria interessante fazermos uma modificação na nossa 290 

representação junto ao COMAM. Nós vamos alterar no sentido de renovar e termos novas 291 

falas com novas visões. Hoje, provavelmente, seja a minha última reunião, na próxima 292 

reunião deve atuar como representante titular José Truda Palazzo, que tem mais de 40 293 

anos de experiência na área ambiental, cujo nome fala por si só. Depois talvez tenha uma 294 

oportunidade para o Truda se apresentar, para quem não o conhece. E vamos ter como 295 

suplente a Cíntia Smith, que é uma advogada ambientalista, já atuou no COMAM por 296 

bastante tempo e que está retomando a sua vida mais ativa, porque ela havia optado em 297 

ficar os primeiros meses cuidando do seu bebê. Então, são duas pessoas extremamente 298 

qualificadas e o nosso objetivo aqui é construir. Parece meio estranho, porque às vezes 299 

eu sou meio briguenta, mas o objetivo é construir. Outro assunto que eu quero tratar é 300 

das modificações da Secretaria do Meio ambiente neste Governo. Claro, Secretário, em 301 

um primeiro momento a gente fica muito desconfiado de tudo, isso é próprio do ser 302 

humano; mas nós queremos dizer que estamos vendo com bons olhos essas mudanças. 303 

Durante muito tempo, desde a década de 90, eu ouvi pessoas do movimento ambiental 304 

falando que o urbanismo e o meio ambiente deveriam andar juntos. Consegui-se isso 305 

quando se definiu que teríamos um Conselho Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente 306 

em Porto Alegre. Nós vemos agora que a união dessa Secretaria de Urbanismo com o 307 

meio ambiente pode ao longo do tempo facilitar a relação entre esses técnicos e melhorar 308 

o planejamento e urbanismo da nossa sociedade, realmente, levando em consideração o 309 

meio ambiente e a sustentabilidade. Nesse sentido, também queremos dizer que 310 

preferimos que a biblioteca ficasse aí no prédio da SMAMS, mas nós entendemos que é 311 

importantíssimo reunir as pessoas da Secretaria de Urbanismo com a Secretaria de Meio 312 

Ambiente e no momento não existe espaço físico na Secretaria. Nós pretendemos 313 

acompanhar todo o processo de mudança, de reforma do espaço no Parque Germânia, 314 

eu pessoalmente trabalhei na biblioteca desde a década de 90, em 93 eu tive o primeiro 315 

contato com uma bibliotecária da Amigos da Terra. Eu sei que uma biblioteca que está 316 

fechada em um órgão público ou que está fechada em uma instituição, ONG, por mais 317 

aberta que ela seja, o público hoje é muito limitado. Então, eu tenho esperança que essa 318 

biblioteca indo para o Parque Germânia possa ser mais utilizada pela população, 319 

especialmente essa parte da biblioteca infantil. Claro que nós temos toda uma 320 

preocupação de como será esse espaço no Parque Germânia, em razão daquela 321 

florestinha que tem ali, que é uma região bastante úmida. Então, nós solicitamos, 322 

Secretário, acompanharmos todos esse processo e devido a nossa experiência nos 323 

colocamos mais uma vez à disposição da Secretaria para auxiliar no que for necessário. 324 

Germano Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 325 

Sustentabilidade – SMAMUS: Obrigado, Conselheira Káthia pela manifestação, pelas 326 

palavras e contribuição. Conselheiro Thiago para encerrar as comunicações. Thiago 327 

Gimenez Fontoura, Associação Toda Vida: Olá, boa tarde, Presidente e demais 328 

colegas Conselheiros. BM, Germano, eu acredito que tomaste a melhor decisão, 329 

juntamente com o Prefeito para que mantivesse a biblioteca na Secretaria. Nós fazemos 330 

coro no sentido de que é sem dúvida a melhor decisão. Também não vejo como negativo 331 

que fosse para o Parque Germânia, acho que se estiver mais perto da população é algo 332 

que faria bem também. Eu gosto da ideia, eu acho que se a iniciativa privada tem essa 333 
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disponibilidade de arcar com esse custo de criar uma biblioteca infantil lá, nós devemos 334 

incentivar o máximo possível, criar as condições para que isso aconteça, para que as 335 

escolas do município, do estado, possam aproveitar esse espaço. Eu gostei da fala do 336 

colega da AGAPAN, também do colega do Movimento, Justiça e Direitos, porque nos 337 

preocupa também sobremaneira alguns licenciamentos que estão acontecendo dentro da 338 

Secretaria e que não estão passando por este Conselho. Eu entendo que existe o 339 

Conselho do Plano Diretor, que trata diretamente dessa questão, mas não podemos nos 340 

furtar de também sermos ouvidos, né. Eu acredito que é importante para a cidade como 341 

um todo ouvir a opinião do Conselho Municipal do Meio Ambiente a respeito disso. E nós 342 

devemos ser mais preventivos, nós estamos em um período de análise das diretrizes do 343 

nosso Plano Diretor e este conselho tem o dever legal, principalmente no que tange às 344 

áreas verdes, de aconselhar e propor a devidas políticas. Então, Secretário, que nós 345 

possamos negociar um meio para que o Conselho possa ter acesso a essas informações 346 

e possa debater. Então, eu reforço que a Secretaria nos franqueie essas informações e 347 

que isso possa através da Câmara Técnica de Áreas Verdes também do plenário serem 348 

ouvidas. Também lamentamos a morte do Professor Ludwig, foi uma perda muito grande 349 

para a Cidade de Porto Alegre, o movimento ambientalista como um todo. E reafirmamos 350 

a disposição do Toda Vida para construir neste Conselho as melhores políticas para a 351 

Cidade Porto Alegre. Era isso, Presidente. Muito obrigado. Germano Bremm, Presidente 352 

e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – 353 

SMAMUS: Obrigado, Thiago, pelas palavras no período de Comunicação. A Conselheira 354 

Simone, por favor, faça uso da palavra. Simone Strigleder Botelho, AMA Guaíba: Boa 355 

tarde a todos. Eu queria me solidarizar com a fala da Conselheira Andrea e os demais 356 

que citaram também a perda do Professor Ludwig. E queria fazer duas sugestões, 357 

também corroborando com algumas intervenções dos conselheiros que me precederam. 358 

Uma delas é quanto a essa questão do licenciamento, as informações, da franquia das 359 

informações. Eu estive olhando o sistema do IBAMA e da SEMA, onde a gente pode 360 

entrar nos licenciamentos e entrar franqueado, baixar inclusive os documentos dos 361 

licenciamentos. E aí eu fui no nosso site da Prefeitura e a gente só consegue acompanhar 362 

o andamento do processo, a gente não consegue entrar especificamente em algum 363 

documento e dar uma olhada, dar uma lida e tal. Então, isso é uma sugestão para a 364 

Secretaria de que pelo menos os conselheiros, eu acho que todo mundo deveria ter 365 

acesso a isso, mas pelo menos os Conselheiros do COMAM que a gente possa, que seja 366 

franqueado o SEI a nossa consulta aos processos de licenciamento. E outra coisa que eu 367 

queria sugerir também é sobre as câmaras técnicas, nós somos Conselheiros do Comitê 368 

do Lago Guaíba e a nossa secretaria executiva lá nos encaminha constantemente os 369 

relatos das reuniões das câmaras técnicas. Então, tem uma reunião da câmara técnica, a 370 

secretaria executiva acompanha e manda o relato para todos os conselheiros para saber 371 

o que está sendo discutido, como foi a discussão, enfim. E eu queria sugerir isso também, 372 

que o que acontecesse no COMAM, esse acompanhamento pela secretaria executiva ou 373 

pelo comitê que gerencia o Conselho e seja encaminhado para gente esses relatos das 374 

câmaras técnicas. Tá? São duas sugestões. Ah, e queria também só lembrar que nós 375 

encaminhamos para o Prefeito, para o Secretário, um documento, o Ingá e mais a AMA, 376 

mais 20 e poucas entidades, onde a gente faz uma abordagem sobre a questão ambiental 377 

em Porto Alegre. Ontem ainda foi pedido para ser ponto de pauta desta nossa reunião 378 

esse documento. Eu não sei, acho que não foi incluído, não teve tempo hábil, não sei. Eu 379 

também pergunto se nós vamos discutir esse documento aqui ainda hoje. Germano 380 

Bremm, Presidente e Secretário Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 381 

Sustentabilidade – SMAMUS: Ok, obrigado, Simone, pela manifestação. Então, após a 382 
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fala dos conselheiros gostaria de saudar, desejar as boas vindas a Cíntia, ao José, pelo 383 

Instituto Augusto Carneiro, os novos conselheiros, que sejam bem vindos ao nosso time 384 

de debates, que muitas vezes calorosa, mas ao final a gente sempre evolui na discussão 385 

e aprendemos uns com os outros. Antes de eu passar, vou pedir para a Dra. Ângela 386 

conduzir o restante da reunião o restante da pauta hoje, mas só gostaria de fazer algumas 387 

informações, alguns pontos que foram levantados, interessantes sobre o tema da 388 

arborização. É a gente pautar novamente, ir se organizando para ter um plantio ativo na 389 

Cidade de Porto Alegre. Estamos trabalhando para integrar esse plantio ao viveiro 390 

municipal, requalificar o Viveiro. Esperamos nesta gestão trazermos boas melhorias para 391 

as nossas áreas verdes, qualificar o nosso meio ambiente de Porto Alegre como um todo. 392 

Então, a pauta, o Alex, que é o nosso Diretor de Áreas Verdes, que veio j em algumas 393 

oportunidades, apresentou, mas acho que isso é pauta constante que tem que estar 394 

trazendo para o Conselho. E da mesma forma o licenciamento, a gente pode 395 

oportunamente chamar o nosso diretor da parte de licenciamento para explicar um pouco 396 

dos procedimentos, como que se dá o licenciamento e em que momento, quais 397 

empreendimentos que tem a consulta ao COMAM, como está a resolução CONSEMA, 398 

licenciamento estadual, o que é delegado por competência para os municípios, sempre 399 

importante a gente se atualizar para que todos tenham conhecimento dos procedimentos 400 

como um todo. Em relação às questões levantadas, depois deixo para a Ângela, que 401 

também nos ajudou junto com a Andrea na questão da formatação da resolução de 402 

procedimentos. Estão ali os tempos naturais, que são aqueles que a gente propôs na 403 

resolução de procedimentos, com 2 horas de reunião e tempos de comunicação pelo 404 

período de 3 minutos, para justamente a gente ter condição de avançar nas pautas. Hoje, 405 

claro, a gente usa o período de comunicação, mas a partir do avançar do ano, quando 406 

tiver uma série de pautas é importante a gente entrar na Ordem do Dia, porque ali tem 407 

também os períodos, os momentos de discussão, relatos e vistorias, votos. Então, 408 

também tem os momentos de organização, de cronograma, como são muitos 409 

conselheiros, se a gente expande, e eu gostaria que a todos fosse oportunizado o máximo 410 

possível de fala, mas como são muitos, se a gente aumenta 2 ou 3 minutos, quando vê a 411 

gente ocupa toda a reunião só para as comunicações. Eu acho importante a gente 412 

avançar na pauta. Cada vez mais estamos organizados, estamos com as Câmaras 413 

Técnicas formadas, temos um a aprendizado do ano que passou. Então, para a gente 414 

avançar, produzir conteúdo aqui dentro, temos que ativar este Conselho para ter um 415 

protagonismo na pauta ambiental na cidade como um todo. E com relação às questões do 416 

Fundo a Ângela também pode complementar bem, tem um encaminhamento de fluxo que 417 

a gente discutiu e encaminho nesse sentido. Então, eu vou deixar a Dra. Ângela conduzir 418 

o restante da reunião, temos as atas ali, homologações e alguns processos em pauta 419 

para a gente dar segmento. Na próxima reunião, com todo o time formado, tenho 420 

expectativa que vamos ter ajustado este início de governo, passado o período de férias de 421 

algumas pessoas e vamos estar com o time formado para ter um excelente ano de 422 

debates. E Dra. Ângela, o microfone é seu, conduza com a maestria que a senhora sabe. 423 

Ângela Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 424 

Sustentabilidade – SMAMUS: Então, boa tarde a todos. Obrigada, Secretário. Com 425 

relação às câmaras técnicas, apenas gostaria de dizer que eu tenho participado de três 426 

câmaras técnicas, duas efetivamente e uma eu participei hoje a convite, que é Câmara 427 

Técnica de resíduos. Eu tenho ouvido o pleito dos conselheiros, especialmente em 428 

relação à organização e ao funcionamento das câmaras técnicas, anotamos tudo isso 429 

aqui e nós vamos discutir internamente na Secretaria, a fim de que a gente possa 430 

realmente viabilizar cada vez mais o efetivo trabalho de cada Câmara Técnica. Então, a 431 
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solicitação de uma atuação maior da nossa secretária executiva, talvez a gente possa 432 

também já providenciar a publicação das atas das câmaras técnicas, assim cada entidade 433 

pode ter acesso às câmeras técnicas e ao que elas vêm decidindo em cada uma delas. E 434 

também eu acho que pode ser viável que na medida em que cada entidade está 435 

integrando mais de uma técnica, de também trocar essas informações com as pessoas 436 

que são indicadas. Então, eu acredito que a gente possa ainda tem morar melhor o 437 

funcionamento das câmaras técnicas e vamos trabalhar para isso agora no próximo mês. 438 

E aí na próxima plenária a gente traz um pouquinho mais de definições em relação a isso. 439 

Então, eu gostaria de passar para o próximo ponto da nossa pauta, considerando que nós 440 

já temos aí praticamente 15 horas da tarde. Nós temos atas em aberto para serem 441 

aprovadas. 442 

3. Votação:  443 

3.1. Aprovação das Atas de 27 de agosto, 24 de setembro, 29 de outubro, 17 de 444 

dezembro de 2020 e 28 de janeiro de 2021.  445 

Então, nós temos a data de 27 de agosto, de 24 de setembro, de 29 de outubro, de 17 de 446 

dezembro e a de 28 de janeiro, que não foi não houve quorum, houve mais uma 447 

comunicação efetivamente por parte do Secretário em relação a nova estruturação da 448 

Secretaria, enfim, mas que tivemos uma ata disso. Então, ela também está em votação. 449 

Nesse sentido, seria interessante todos observarem que foram enviadas junto com a 450 

convocação essas datas para que todos pudessem ler. Na verdade, não houve uma 451 

alteração do que já havia ocorrido nas reuniões que foram gravadas e também do que já 452 

estava escrito nas reuniões anteriores, que nós não conseguimos aprovar essas atas. 453 

Então, eu proponho, não sei se concordam, a votação de cada uma delas, para que a 454 

gente possa ter bem direitinho a contagem dos votos. Camila, podemos iniciar a 455 

contagem dos votos. Vamos começar pela primeira ata, a mais antiga de todas. Thiago, 456 

rapidamente, por gentileza. Alguma colocação em relação a esse assunto da pauta, que 457 

são as atas? Então, eu só vou abrir aqui o microfone do Thiago. Camila, pode abrir o 458 

microfone do representante da Toda Vida, por gentileza? Ah, está bem, Thiago, a 459 

correção do seu nome. Registrado, faremos isso com a nossa taquígrafa. É Thiago 460 

Gimenez com “z”. Mais alguma colocação em relação a todas as atas ou alguma ata em 461 

especifico? Ok, erro de português, podemos solicitar aqui para que a nossa taquígrafa 462 

faça mais uma verificação. Mais alguma questão? Mas quanto ao conteúdo podemos 463 

aprovar todas as atas? Alguém alguma colocação nesse sentido? Seria ótimo, Thiago, se 464 

pudéssemos aprovar em bloco. José Renato, quer falar? Vamos ver aqui se conseguimos 465 

liberar o microfone. José Renato Barcelos, MJDH: Bom, só uma lembrança, que é uma 466 

Questão de Ordem, que é a seguinte, o Movimento tem uma opinião firmada sobre essa 467 

questão, em razão de uma discordância de fundo nós judicializamos esse problema em 468 

relação às atas, sobre o procedimento virtual. Na realidade, nós vamos ser fieis a este 469 

encaminhamento, é por isso que eu recomendo ou sugiro, não sei se há a possibilidade 470 

de não aprovarmos em bloco. Acho que seria melhor uma aprovação individual, penso, 471 

para não comprometer também os outros conselheiros. Seria nesse sentido. E depois eu 472 

lembro também outra questão, eu acho que talvez seja melhor nós deixarmos para o final 473 

ou pautarmos para a próxima reunião a análise daquele documento ao qual a Simone se 474 

referiu, que nós apoiamos também. Obrigado. Ângela Molin, Secretaria Municipal de 475 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Certo. Obrigada. Bem, 476 

então, podemos fazer a votação da primeira ata, vamos votar uma a uma sim. A primeira 477 

ata é de 27 de agosto. Camila, consegues computar os votos para nós? Podem responder 478 

o chat, como fizemos na última vez que votamos. Thiago Gimenez Fontoura, 479 
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Associação Toda Vida: Presidente, dado que temos uma pauta muito relevante, nós 480 

temos duas pautas bem relevantes no segmento das atas. A minha sugestão é que 481 

possamos fazer ata por ata, mas façamos por aclamação. Se alguém quiser que 482 

reconsidere. Ângela Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 483 

Sustentabilidade – SMAMUS: Que votos contrários que se manifestem, né? Podemos 484 

fazer, talvez vá mais rápido. Então, vamos começar com a ata do dia 27. Quem se 485 

posiciona contrário a esta ata, por favor? VOTAÇÃO ATA DE 27 DE AGOSTO: 486 

Movimento Justiça e Direitos Humanos é contrário. Mais alguém? A AMA e AGAPAN. 487 

Então, temos 03 votos contrários. APROVADA A ATA. Vamos à próxima ata, quem é 488 

contrário? VOTAÇÃO DA ATA DE 24 DE SETEMBRO: Movimento Justiça e Direitos 489 

Humanos, AGAPAN e AMA. Três votos contrários. APROVADA A ATA. Colocamos em 490 

votação, quem é contrário? VOTAÇÃO DA ATA DE 29 DE OUTUBRO: Movimento 491 

Justiça e Direitos Humanos, AGAPAN e AMA. Três votos contrários. APROVADA A ATA. 492 

Colocamos em votação a próxima ata, quem é contrário? VOTAÇÃO DA ATA DE 17 DE 493 

DEZEMBRO: Movimento Justiça e Direitos Humanos, AGAPAN e AMA. Três votos 494 

contrários. APROVADA A ATA. Colocamos em votação a última ata, quem é contrário? 495 

VOTAÇÃO DA ATA DE 28 DE JANEIRO: Movimento Justiça e Direitos Humanos, 496 

AGAPAN e AMA. Três votos contrários. APROVADA A ATA. Alessandra, registrado o 497 

equívoco no nome. Então, passamos ao próximo ponto. Aqui temos o registro, caso 498 

queiram conferir, as datas das atas e os votos, 3 votos contrários, estando aprovadas. O 499 

próximo ponto é: 500 

3.2. Homologação de novos membros para as Câmaras Técnicas. 501 

Nós tivemos algumas indicações, inclusive, a pedido de câmaras técnicas que solicitaram 502 

que nós tivéssemos a presença de servidor em algumas câmeras. Então, a Câmara 503 

Técnica de Resíduos houve uma indicação por parte do DMLU, assim como a Câmara 504 

Técnica de Paisagens Naturais, que nós fizemos uma indicação da nossa servidora 505 

Gabriela Moura, que trabalha na Equipe de Arborização Urbana. E nós temos também 506 

uma substituição na Câmara Técnica do Fundo, estamos substituindo o Bruno, que fazia 507 

parte da nossa câmara técnica para o Lucas Paim, que é inclusive do setor financeiro da 508 

unidade. Com isso, então, nós temos a presença mais firme do setor financeiro, 509 

justamente porque a câmara técnica é do fundo. Então, nós temos a Câmara Técnica de 510 

Legislação e Educação Ambiental, que temos uma suplente, que é a Kelly Barbosa, 511 

minha suplente. E também um suplente da Toda Vida, que é o Conselheiro Thiago. Então, 512 

na Câmara Técnica de Resíduos Sólidos nós temos o titular do DMLU, que é a 513 

Alessandra Nogueira Pires e o suplente representante da Toda Vida, a nossa ex-514 

Conselheira Lígia Miranda. Na Câmara Técnica de Áreas Naturais e Paisagem Urbana a 515 

suplente representante da Toda Vida Maria Caravaggio Nunes e a titular representante da 516 

SMAMUS, que é a Gabriela Moura, nossa servidora. E na Câmara Técnica do Fundo o 517 

Conselheiro Thiago e a alteração do titular da SMDE, que era o Bruno Santiago pelo 518 

Lucas Machado Paim, que é nosso servidor e atua na questão unidade financeira da 519 

SMAMS. Então, alguém se opõe a essa proposta? Podemos homologar a proposta aqui? 520 

Thiago, já vou te dar a palavra. Thiago Gimenez Fontoura, Associação Toda Vida: 521 

Presidente, só para consignar, nós temos uma câmara técnica que não pode se instalar 522 

ainda, que é a Câmara Técnica de Saúde Ambiental e Infraestrutura Estrutura. Então, eu 523 

faço um apelo aos colegas conselheiros e suas instituições para que possam o mais 524 

breve possível fazer a indicação de mais de um membro, para que possamos fazer a 525 

instalação dessa câmera, que é um assunto tão importante e relevante. Então, eu penso 526 

que se consigne em ata este nosso pedido, que dentro do possível alguma entidade faça 527 
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as indicações e possamos começar os trabalhos também daquela Câmara Técnica. 528 

Ângela Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 529 

Sustentabilidade – SMAMUS: Perfeito, Conselheiro Thiago, muito obrigada, realmente. 530 

Eu já estava me esquecendo desse ponto e acho que é bem importante. Inclusive, 531 

estamos com algumas alterações de nomes dos representantes governamentais e eu 532 

pensei que talvez a Secretaria da Saúde possa fazer alguma indicação também para esta 533 

câmera técnica. Nós faremos contato agora nesse próximo mês para que a gente possa 534 

ter a indicação de um conselheiro da Saúde. Thiago Gimenez Fontoura, Associação 535 

Toda Vida: A Conselheira Fernanda continua, Presidente? Ângela Molin, Secretaria 536 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Não. Ela 537 

não está mais na administração. Thiago Gimenez Fontoura, Associação Toda Vida: E 538 

como vai ficar o Comitê Executivo com isso? Ângela Molin, Secretaria Municipal de 539 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: É, nós estamos 540 

aguardando a Saúde fazer uma nova indicação e termos todos, aí nós vamos colocar em 541 

pauta essa questão também. Possivelmente na próxima na próxima reunião. Muito bem, 542 

agora vamos passar aos expedientes, que eu acho bem importante. 543 

4. Ordem do Dia:  544 

4.1. Deliberação: Expediente SEI 18.0.000009561-0;  545 

4.2. Deliberação: Expediente SEI 18.0.000045575-6; 546 

4.3. Ainda em análise: Expediente SEI 19.0.000044683-4. 547 

Esses expedientes dizem respeito a algumas matérias que estão tramitando, iniciaram a 548 

tramitação dentro da Secretaria. O primeiro é a revogação da resolução ou não, da 549 

Resolução nº 003/2018 do COMAM. Essa resolução instituiu o Programa de 550 

Regularização de Infraestruturas, voltadas para a reciclagem dos procedimentos 551 

administrativos relativos ao licenciamento ambiental dessas atividades relacionadas aos 552 

resíduos sólidos no âmbito da SMAMS. E a resolução contém uma série de equívocos e 553 

conflitos com dispositivos legais atuais. E também não considera a Lei Complementar nº 554 

140, a Resolução CONSEMA 372. Então, a Secretaria, através da Diretoria de 555 

Licenciamento e Monitoramento Ambiental nos solicitou que fosse enviado ao COMAM e 556 

nós entendemos que o ideal seria a Câmara Técnica de Legislação Ambiental fazer uma 557 

análise dessa resolução, verificar se há conflitos ou não, enfim, de modo que a gente 558 

pudesse com isso ter uma decisão em relação a essa resolução. Apenas quero 559 

contextualizar rapidamente, que as unidades de triagem Porto Alegre, algumas delas não 560 

dispõem de licenciamento ambiental, mas os processos estão tramitando dentro da 561 

Secretaria. E nesse sentido há todo um esforço para que elas estejam regularizadas 562 

nesse aspecto do licenciamento ambiental. E nós estamos, a parte urbanística está 563 

analisando através da Diretoria de Planejamento Urbano, como vamos fazer a 564 

compatibilização de algumas delas com o Plano Diretor, porque estão localizadas em 565 

áreas que seriam, segundo o Plano Diretor, adequadas para a atividade. E isso, inclusive, 566 

tem que ser pauta de discussão no Conselho Municipal do Plano Diretor. Então, o nosso 567 

trabalho neste momento seria decidirmos em mandar esse expediente para a câmara 568 

técnica fazer um estudo e apresentar à plenária ou não. Se alguém quer... Só peço que 569 

fiquem no tema, não vamos discutir se é importante ou não, sabemos que são 570 

importantes, a necessidade deles se licenciarem, nós queremos que eles estejam 571 

licenciados, sabemos que é bem importante para eles também, até para obterem 572 

financiamentos. Então, a nossa pauta seria exatamente nesse sentido, mandaremos essa 573 

resolução para seja estudada pela Câmara Técnica de Legislação ou não? Essa é a 574 
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pergunta e esse é a nossa tarefa neste primeiro momento. Simone Portela de 575 

Azambuja, AGAPAN: Eu faço parte da Câmara Técnica de Resíduos Sólidos e eu acho 576 

que esse item é interessante que estejam presentes não só a Câmera Técnica de 577 

Legislação Ambiental, como também a de resíduos sólidos trabalhando em conjunto 578 

essas questões. Ângela Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 579 

Sustentabilidade – SMAMUS: Ah, sim, hoje de manhã conversamos. Simone Portela 580 

de Azambuja, AGAPAN: Eu não cosegui, porque deu coincidência de reuniões e a 581 

reunião... Ângela Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 582 

Sustentabilidade – SMAMUS: Tá, apenas queria dizer que quem deve se pronunciar 583 

aqui são os conselheiros neste momento. Então, a senhora é da AGAPAN. Então, o 584 

Conselheiro Paulo pode fazer essa sugestão se for o caso. Não há nenhum problema eu 585 

vejo de duas câmaras técnicas discutirem a mesma resolução, só que elas não podem vir 586 

com decisões conflitantes, em algum momento elas terão que se reunir e com isso ter 587 

uma decisão para que não haja não haja decisões conflitantes. Só nesse sentido é a 588 

minha proposição, mas acho que não há nenhum problema. Inclusive, temos aqui a 589 

manifestação do Paulo Renato que poderia se fazer uma reunião conjunta das duas 590 

câmaras. Acho que não é problema, aí é uma questão de cada câmera depois tentar 591 

viabilizar isso. Simone Portela de Azambuja, AGAPAN: E só aproveitando o ensejo, eu 592 

gostaria de manifestar como bióloga, ex-aluna do Professor Ludwig e da Professora 593 

Georgina, a nossa tristeza, já que eles foram pessoas incríveis, o convívio com eles na 594 

biologia foi extremamente enriquecedor. Criaram um clima extremamente democrático 595 

com os alunos, sempre houve uma abertura enorme. Então, é só manifestar brevemente 596 

essa questão em nome da AGAPAN e em nome das Ciências Biológicas da UFRGS, o 597 

quanto eles vão fazer falta realmente para nós. Basicamente isso. Ângela Molin, 598 

Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 599 

Muito obrigada. Eu estou vendo pelo chat que temos aqui várias manifestações no sentido 600 

positivo de envio dessa resolução, desse expediente para ambas câmaras técnicas. 601 

Parece que essa é uma boa solução, que as câmaras técnicas conversem e isso é uma 602 

coisa que a gente pode tomar esse cuidado para que não se tenha posições muito 603 

antagônicas, que vai nos confundir como plenária. Thiago, pois não. Thiago Gimenez 604 

Fontoura, Associação Toda Vida: É importante salientar, essa resolução foi aprovada, 605 

foi a primeira resolução que nós aprovamos na gestão passada e ela foi uma demanda 606 

que foi trazida pelo Ministério Público. A Andrea e a Marília que trabalharam mais 607 

efetivamente nesse processo. Existe um problema, é fato, essa resolução foi feita para 608 

tentar resolver um problema, que era dar um prazo para que essas unidades de triagens 609 

tivessem condições de se preparar para fazerem licenciamento. O que me preocupa é 610 

que não basta nós revogarmos esta resolução. Eu entendo que ela é conflitante, que 611 

precisamos sanar isso, ela não pode existir se está conflitando com uma legislação que 612 

está acima, como as resoluções do CONSEMA ou a própria lei, nós precisamos também 613 

pensar em uma solução, precisamos saber, eu acho que este Conselho precisa saber em 614 

que pé está esse licenciamento das 11 unidades. Eu acho que isso deveria entrar em 615 

pauta para que nós possamos saber e, que pé está esse licenciamento, se pudesse fazer 616 

uma apresentação breve, porque isso preocupa muito a cidade como um todo. É isso. 617 

José Renato Barcelos, MJDH: A Ângela está aí? Thiago Gimenez Fontoura, 618 

Associação Toda Vida: A Ângela caiu. Eu acho que a Andrea assume, ela é do Comitê 619 

Executivo. Andrea Pinto Loguércio, UFRGS: Vamos tocando. Vai, José Renato. A 620 

taquigrafia está funcionando, né. José Renato Barcelos, MJDH: Eu acho que o 621 

encaminhamento que o Conselheiro Thiago fez é pertinente, eu acho que é muito bom 622 

seguinte discutir essa questão, inclusive, antes de deliberarmos sobre o parecer da 623 
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Câmara Técnica. É para que a gente possa sei inteirar bem da matéria antes de 624 

decidirmos. É pertinente, apoio. Andrea Pinto Loguércio, UFRGS: Eu vou fazer uma 625 

proposta, que a gente encaminhe junto para as duas técnicas, enquanto as duas câmaras 626 

técnicas ajeitam a agenda, a gente pedir também um relato pela Secretaria do andamento 627 

do licenciamento. Com certeza as câmaras técnicas não vão resolver isso em uma 628 

reunião de 2 horas, porque a minha proposta, que é a proposta da AGAPAN, na verdade, 629 

que eu só escrevi junto, é de fazer como um todo, analisar a questão das unidades de 630 

triagem, o licenciamento das unidades e a revogação da resolução. Quer dizer, é olhar 631 

para o problema a partir de diferentes ângulos. Isso com certeza não vai ser em uma 632 

reunião. Então, eu vou fazer essa proposta, se encaminha para as duas CTs 633 

concomitantes, as CTs combinam de se reunirem, até porque a gente também está 634 

tratando disso na CT do Fundo a questão da possibilidade de um recurso que envolva a 635 

questão dos catadores, né, Paulo? Então, enquanto isso na próxima reunião se pediria 636 

para pautar uma apresentação da situação, em que pé está o licenciamento das UTs, que 637 

pelo o que eu sei existem situações diferentes, tem UTs mais avançadas no processo, 638 

outras mais atrasadas, mas a gente pedir para a equipe de licenciamento vir fazer esse 639 

relato na reunião de março. Aí a gente anda com todo o assunto junto e não anda com ele 640 

fatiado, assim, para não resolver a questão resolução e ficar a questão de licenciamento 641 

para trás. O Paulo escreveu e a Marília da OAB, aí o Thiago relembrou, essa foi uma 642 

preocupação que veio lá atrás pela Maria Longo da OAB, já em 2018. E a resolução saiu 643 

exatamente porque havia, até porque a gente pode pedir vários esclarecimentos lá pelas 644 

duas CTs, qual é a situação do inquérito do MP, uma série de coisas. Esse não é um 645 

assunto que tem um olhar único. Ângela, eu estava aqui já tomando o teu lugar. (Risos). E 646 

comunicando como que isso veio lá em 2018, fazendo uma proposta, que é a proposta da 647 

AGAPAN, de encaminhar para as duas Câmaras Técnicas e ao mesmo tempo, na 648 

próxima reunião da plenária, o pessoal do licenciamento trazer para a plenária o estado 649 

da arte, como que está o licenciamento das UTs, que a gente sabe que está em 650 

diferentes situações, dependendo de cada UT. Assim a gente anda com esse assunto. 651 

Não adianta ele ficar parado aqui e a gente ficar esperando mais um mês. Ângela Molin, 652 

Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 653 

Desculpem, eu acabei me desconectando. Mas, enfim, temos esse expediente, a gente 654 

sabe que tem essa demanda do Ministério Público, eles têm nos acompanhado na 655 

Secretaria, a gente tem informado como está o status dos andamentos dos processos. 656 

Nós podemos apresentar isso para as duas Câmaras Técnicas, inclusive, para que eles 657 

possam ter um status e depois a gente traz todas essas informações lá da Câmara 658 

Técnica para a plenária. Então, eu acho que essa seria a proposta, ir para as duas 659 

Câmaras Técnicas e depois continuarmos aqui na plenária com as conclusões das 660 

Câmaras Técnicas. Andrea Pinto Loguércio, UFRGS: Eu só ia complementar, Ângela, 661 

que concomitante disso, a plenária gostaria de ouvir o pessoal do licenciamento, fazer 662 

esse relato do andamento do licenciamento na reunião de março e do andamento 663 

também da ação do Ministério Público juntos na reunião de março. Já fica como uma 664 

sugestão de encaminhamento de pauta para a próxima reunião. Ângela Molin, 665 

Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 666 

Perfeito, eu acho que não tem problema nenhum, podemos trazer isso sim, a gente faz o 667 

levantamento e o licenciamento apresenta. Então, podemos considerar aprovado ou 668 

alguém tem outra colocação? Ok? Certo. Então, nós vamos encaminhar para as duas 669 

câmaras técnicas. O outro expediente diz respeito à lista de espécies da flora ameaçadas 670 

de extinção. Não sei bem se é flora ou se é fauna, mas, enfim, nós temos aqui um 671 

inquérito civil, que foi solicitado pela promotoria para averiguar uma omissão no município 672 
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a cerca disso. E tem o Instituto Ingá que apresentou algumas considerações, esse 673 

processo tramitou dentro das equipes da SMAMS. Eu sugeri dentro desse processo, 674 

como Coordenadora Jurídica da Secretaria, que se fosse averiguado junto ao COMAM se 675 

há interesse nessa lista e se for o caso a gente encaminhar à Câmara de Legislação 676 

Ambiental e de Áreas Naturais para estudar, verificar se é nossa competência ter uma 677 

lista dessas, se o município pode estabelecer, enfim. Então, nesse sentido, nós 678 

colocamos aqui na pauta que os conselheiros possam se manifestar e decidir se vamos 679 

mandar ou não para as câmeras estudarem esse assunto. Podemos começar com a 680 

Professora Andrea da UFRGS. Andrea Pinto Loguércio, UFRGS: Eu queria lembrar, eu 681 

não estou mais na CT de Áreas Naturais, mas esse foi um trabalho que foi conduzido na 682 

Câmara Técnica de Áreas Naturais em 2016. O Professor Paulo Brack e o Professor 683 

Buckup fizeram um trabalho muito pertinente, muito bem embasado e chegaram a 684 

apresentar isso para o próprio COMAM. É óbvio que não era um trabalho no seu estágio 685 

final, ele precisava ser complementado, precisava de estudos complementares. Nós 686 

chegamos a conversar sobre a possibilidade de fazer uma contratação ou de 687 

complementar isso via edital do fundo, já que existe um recurso para isso. Mas esse é um 688 

assunto bastante pertinente, é um assunto que quando isso foi construído lá atrás, no ano 689 

de 2014, quando começou, era uma demanda inclusive dos técnicos da própria SMAMS, 690 

de que houvesse um mapeamento de áreas de ocorrência na cidade, porque estava se 691 

discutindo bastante a questão da incidência da lei da Mata Atlântica e havia certa 692 

insegurança dos próprios técnicos sobre o que incidiria, de que forma e sobre quais 693 

espécies. Então, acho que uma lista de flora ameaçada de extinção e de mapeamento de 694 

vegetação é o instrumento fundamental. Então, eu acho bem interessante que se 695 

encaminhe para a CT de Áreas Naturais, eu acho que a AGAPAN tem a representação lá, 696 

mas entidades todas têm, eu acho que tem uma boa representação para que se discuta 697 

isso amplamente na CT de Áreas naturais e se traga em uma próxima reunião. Ângela 698 

Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – 699 

SMAMUS: Muito bem. O Conselheiro Thiago, por favor. Thiago Gimenez Fontoura, 700 

Associação Toda Vida: Eu sigo na mesma linha da Conselheira Andrea, eu acho que se 701 

há disponibilidade de fazer esse trabalho, eu acho que é importante não só para dar 702 

segurança jurídica, mas também para preservar toda a riqueza ambiental que nós temos 703 

na cidade, eu acredito que o melhor encaminhamento seria que nós pudéssemos sugerir 704 

ao prefeito a criação de um projeto de lei, que essa lista fosse criada por meio de uma lei 705 

ordinária. Eu acho seria o melhor encaminhamento, daria maior segurança um próprio 706 

decreto do prefeito. A minha sugestão é que seja remetido também à Câmara de 707 

Legislação para que possamos, para que a câmera possa também se posicionar depois 708 

que esse trabalho científico estiver pronto, a melhor forma de normatizar essa lista para 709 

que ela possa ser eficaz e que cumpra seu papel de proteger as espécies que estão 710 

ameaçadas. Então, essa é nossa sugestão e que seja encaminhada para a Câmara 711 

Técnica de Legislação, para que se possa estudar o melhor formato, se vai ser por 712 

decreto do prefeito, ou mesmo projeto de lei encaminhar à Câmara, por sugestão deste 713 

Conselho ao prefeito para que possa no futuro estar como mais um item de segurança de 714 

preservação. Ângela Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e 715 

Sustentabilidade – SMAMUS: Por isso também sugeri para a Câmara Técnica de 716 

Legislação, que depois tenha efetivamente a lista que se possa dar essa segurança 717 

jurídica e a questão da competência e tal. Com Káthia. Káthia Maria Vasconcellos 718 

Monteiro, Instituto Augusto Carneiro: Este assunto a gente já está debatendo há 719 

bastante tempo. Realmente, eu nós consigo entender porque a gente não consegue 720 

resolver um assunto dessa importância. Para mim não é a questão – para que termos 721 
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essa lista? Mas sim – por que não termos? Sempre se falou o porquê de ter todo mundo 722 

sabe a importância, acho que não precisamos aqui ficarmos insistindo nisso, mas eu acho 723 

que o trabalho dessas duas Câmaras Técnicas têm que ser rápido e trabalhando na linha 724 

de – por que não ter? Senão há porque não ter ela já tinha que estar pronta. Então, eu 725 

peço agilidade no trato com esse assunto. Ângela Molin, Secretaria Municipal de 726 

Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Ok. Muito obrigada, 727 

Conselheira. Bom, eu vi as manifestações no chat também, que são positivas para o 728 

envio da matéria para a Câmara Técnica de Áreas Naturais, vamos também enviar para a 729 

Câmara Técnica de Legislação para que vá olhando essa questão, até por uma questão 730 

de segurança jurídica. Então, alguém se coloca contra a discussão dessa matéria? Não? 731 

Podemos considerar aprovado por unidade o envio desse expediente para essas duas 732 

câmaras técnicas. Consta ainda na pauta apenas como ainda em discussão e deliberação 733 

na Câmara Técnica de Legislação Ambiental a Resolução nº 001/2016. Então, na Câmara 734 

Técnica a nossa presidente é a Karen, que veio indicada pela OAB, mas como eu, a 735 

Andrea, fazemos parte aqui, já informamos que possivelmente para a próxima reunião de 736 

março nós teremos um parecer final em relação a essa legislação, essa resolução. Então, 737 

a Câmara Técnica vai encerrar na próxima reunião, no início de março. Estamos nos 738 

encaminhando para finalizar a nossa reunião dentro do nosso tempo. Esse assunto será 739 

colocado na próxima pauta, no próximo mês. Não temos ainda a finalização. E aí 740 

podemos colocar voto favorável, voto contrário quando formos decidir. Mais alguma 741 

colocação, pessoal? Ah, sim, antes de encerrar, havia uma pergunta no chat com relação 742 

à carta que foi endereçada ao Secretário e ao Prefeito pelas entidades ambientalistas. 743 

Nós temos aqui uma previsão regimental, Conselheiro José Renato, de que a pauta é 744 

sempre feita pelo comitê uma semana, 7 dias antes ou 10 dias antes nós temos nos 745 

reunido para tratar da pauta para a reunião, porque a convocação sai sempre com 7 dias 746 

de antecedência. Então, não houve tempo hábil para se colocar esse assunto na pauta. 747 

Nós vamos tomar como uma sugestão para a inclusão na pauta. E aí na próxima reunião 748 

do comitê executivo, para tratar da pauta de março esse assunto será levado ao comitê. 749 

O Conselheiro Thiago tinha falado. Thiago Gimenez Fontoura, Associação Toda Vida: 750 

Não, na reunião presente. Pode solicitar inclusão de pauta, isso a critério do plenário. Eu 751 

acho que o encaminhamento tem que ser correto, se houve pedido de inclusão de pauta 752 

na reunião de hoje, deve e submeter ao plenário, o plenário decide se acata ou não. Eu 753 

acho que não podemos retirar o direito dos conselheiros. Não estou entrando no mérito de 754 

concordo ou discordo da pauta em questão, eu só acho que é importante ressaltar que há 755 

possibilidade de inclusão de pauta, de inversão de pauta, isso é facultado pelo nosso 756 

regimento interno. Então, se assim for o desejo dos conselheiros, acho que o plenário tem 757 

que se pronunciar, deve ser ouvido se acata ou não a inclusão da pauta na reunião. É só 758 

uma sugestão, Presidente, não leve para o coração, viu? Ângela Molin, Secretaria 759 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Não, 760 

tranquilo. Apenas vou me certificar desse dispositivo para que a gente não incorra em 761 

novos erros, se for o caso, e apenas porque a gente tem uma questão de tempo. Então, 762 

eu acho que isso é outra questão. Alguém mais tinha pedido aqui. Foi a Káthia. Paulo 763 

Renato Menezes, AGAPAN: Já que temos tempo sobrando nós poderíamos abrir a fala 764 

para mais alguns integrantes. Isso da gente poder mudar a pauta, isso está definido, em 765 

algum lugar já esteve e já foi dito isso mais de uma vez. E aquilo que eu coloquei ao 766 

Secretário ainda no começo da reunião, se o voto, as deliberações são do conselheiro 767 

titular ou do suplente daquela reunião, evidentemente, como isto aqui é um espaço plural 768 

de participação da sociedade, inclusive, prevê a fala de externos, desde que o plenário 769 

autorize, mais ainda pertinente os suplentes que têm acompanhado as reuniões, os 770 
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integrantes das Câmaras Técnicas que estão aí. Eu tinha pedido espaço para o Professor 771 

Paulo Brack, que ele nos acompanha, até fiz uma comunicação com ele, que ele poderia 772 

antecipar esse assunto da questão das espécies ameaçadas, na lista de espécies 773 

ameaçadas. Isso que eu estou solicitando, que se abra espaço entre os não-conselheiros 774 

que estão aqui orbitando a reunião, se quiserem fazer  seu pronunciamento peço espaço 775 

para o Professor Pulo Brack. Ângela Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio 776 

Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Eu já gostaria de encerrar. Eu tenho certeza 777 

que todos temos muitas atividades, mas se o plenário assim deseja. O Conselheiro Paulo, 778 

se não me engano, faz parte de uma câmara técnica, exatamente das áreas naturais. 779 

Então, ele pode fazer a discussão lá e trazer depois as colocações, que eu penso que 780 

seria muito mais eficiente do que a gente começar o assunto agora, retornar depois, mas, 781 

enfim, essa é uma posição muito minha nesse sentido. Káthia, gostaria de se manifestar? 782 

Káthia Maria Vasconcellos Monteiro, Instituto Augusto Carneiro: Eu quero me 783 

despedir deste Conselho. Eu estou participando muito ativamente de outras atividades e 784 

neste momento estou priorizando outro grupo. Tenho certeza que as pessoas que estarão 785 

representando o Instituto Augusto Carneiro são extremamente capacitadas para isso. Eu 786 

vou continuar acompanhando como Presidente da Instituição, mas foi um prazer conhecer 787 

pessoas novas, ouvir opiniões divergentes e reforço que o Instituto Augusto Carneiro está 788 

sempre à disposição para colaborar sem abrir mão das nossas divergências, que têm sido 789 

a forma como eu venho trabalhando neste Conselho há 3 anos. E os nossos novos 790 

conselheiros, o Truda e a Cíntia, vão continuar neste caminho. Pessoal, obrigada. Ângela 791 

Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – 792 

SMAMUS: Muito obrigada. Certamente, ainda temos a Conferência Municipal de Meio 793 

Ambiente, o Instituto Augusto Carneiro vai participar e vamos nos encontrar novamente. 794 

Ainda o José Renato quer falar novamente. José Renato Barcelos, MJDH: Em primeiro 795 

lugar quero reforçar e concordar com o encaminhamento do Conselheiro Thiago, no 796 

fundamento do parágrafo único do art. 17 para os requerimentos ali, Ângela, durante a 797 

reunião. Eu acho que esse tema do documento encaminhado, da carta encaminhada ao 798 

prefeito merece uma atenção especial e eu acho que nós temos muito pouco tempo para 799 

isso. Então, já proponho a pauta para a próxima reunião para que a gente discuta esse 800 

tema e também o tema do licenciamento. Eu acho que nós temos que nos enfronhar bem 801 

e já requeiro aqui para que tenhamos a visita de um responsável pela área de 802 

licenciamento, para que a gente possa inteirar disso em detalhes. Ângela Molin, 803 

Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: 804 

Perfeito. Inclusive, eu acho que esse assunto da correspondência deve ser tratado com o 805 

Secretário e com o Prefeito, né. Afinal, a carta foi endereça a eles. Obrigada, José 806 

Renato. Andrea. Andrea Pinto Loguércio, UFRGS: Eu queria sim fazer um manifesto. 807 

Eu tinha pensado começar por uma ordem e vou inverter, vou primeiro agradecer, talvez 808 

eu seja o membro mais antigo de assento neste Conselho continuamente. E a Káthia fez 809 

um grande trabalho no Conselho, nesses quase 4 anos que tu ficaste desta última vez, 810 

duros 4 anos, não foram reuniões fáceis, porque muitas vezes a gente foi frustrado pela 811 

ausência de quorum, outras vezes foram reuniões em que a gente não conseguia chegar 812 

a um consenso. E o Instituto Augusto Carneiro fez uma grande contribuição nesse 813 

período, tenho certeza de que as pessoas que ficam aqui representando o Instituto 814 

também farão grandes contribuições. E gostaria que a gente lembrassem a questão do 815 

compromisso que nós temos, aí quando a Káthia se despede, da questão de organizar e 816 

voltar a organizar as conferências do meio ambiente. Isso é muito importante, porque 817 

várias das coisas que a gente traz aqui e diz que está trazendo recorrente, nós 818 

precisamos de tempo. E aí vou casar esta fala com a fala do José Renato, o assunto da 819 
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carta que chegou para nós ontem à noite, eu só abri o e-mail dela hoje pela manhã, por 820 

uma questão de organização minha nesses tempos de excesso de trabalho na Covid, e 821 

ele merece um amplo debate, ele merece que a gente tenha tempo e possa 822 

escarafunchar ele em várias coisas. Naquela cara tem aqueles temas lá das conferências 823 

de meio ambiente. Então, concordo que a gente precisa de tempo para tratar isso, eu 824 

acho que a gente pode trabalhar inclusive com a próxima reunião com pautas bem 825 

enxutas para que a gente tenha efetivamente tempo para fazer discussões, porque mais 826 

de 2 horas, além da maioria de nós termos outros compromissos, mais de 2 horas na 827 

frente do computador em uma reunião as pessoas vão cansando e vão desligando ou vão 828 

botando em off para fazer outras coisas e a reunião se perde. Essa é uma das 829 

desvantagens da reunião virtual. Então, eu concordo que a gente precisa tratar 830 

profundamente, mesmo que a carta seja endereçada às autoridades, que é o Prefeito e o 831 

Secretário, eu acho importante que o COMAM discuta os temas que estão na carta. Não 832 

nos interessa discutir a cara em sim, porque a carta tem um destinatário, mas eu acho 833 

que é do interesse da sociedade, interesse deste Conselho que a gente discuta... Não, foi 834 

a questão que o Zé Renato colocou, que a gente precisava discutir aqueles temas 835 

profundamente. Então, eu acho isso extremamente relevante. E recomendo que a próprio 836 

CT de Áreas Naturais, a UFRGS não está lá, mas que pince ou que todas as CTs pincem 837 

daquele documento os assuntos que são pertinentes, porque a CT tem essa possibilidade 838 

de trazer também proposições e não só receber as demandas que vêm da plenária. 839 

Então, que as CTs se debrucem naquele documento e tantos outros que a gente trouxe 840 

aqui. A Káthia falou isso, tem assuntos que são recorrentes e aí a gente traz, fica para 841 

uma próxima vez, aí vem outro assunto que está acontecendo. E vou relembrar a questão 842 

que a gente trouxe a pouco tempo da questão das podas feitas na cidade pela CEEE e 843 

que foram ficando. Então, quem sabe cada um nas nossas câmaras técnicas faz esse 844 

exercício de dizer o que nós temos de dependências e vamos passar o ano passando 845 

caderninhos a limpo, como diria uma professora, para que a gente consiga fazer reuniões 846 

com soluções. Eu acho que me passei. Muito obrigada. Obrigada a todos. Káthia, vou 847 

sentir saudades de ti. Beijos! Ângela Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, Meio 848 

Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Muito bem. Mais alguém quer fazer alguma 849 

manifestação? Falta, 5 minutos. Thiago Gimenez Fontoura, Associação Toda Vida: Eu 850 

vou ser muito breve, mas não poderia deixar de me despedir da Káthia, pelo menos neste 851 

Conselho, mas continuamos colegas lá no Comitê do Lago Guaíba. A Káthia foi uma grata 852 

amizade que este Conselho me deu nesses últimos dois mandatos, assim como a Lígia 853 

também, que não está mais aqui no Conselho. Então, Káthia, nós sabemos da tua 854 

história, já foste conselheira aqui, do CONSEMA, uma pessoa que tem uma vida dedicada 855 

ao meio ambiente. Com certeza o Instituto fica muito bem representado na pessoa do 856 

Truda, que também é uma figura muito meritória no movimento, a Cíntia. Nós 857 

continuamos na luta firmes, enfrentando esses retrocessos que temos hoje e sempre 858 

contando contigo, não só aqui, mas nas outras frentes que nós temos. Um grande abraço, 859 

minha amiga. Seguimos juntos. Ângela Molin, Secretaria Municipal de Urbanismo, 860 

Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Por fim o José Renato. José Renato 861 

Barcelos, MJDH: Uma boa sorte a Conselheira Káthia nos seus nossos 862 

empreendimentos. Eu acho que com relação ao documento eu concordo com a 863 

Conselheira Andrea, nas observações dela, e agrego uma sugestão que o Paulo Renato 864 

fez, com relação à manifestação especificamente do Professor Paulo Brack. O 865 

documento, como disse a Andrea e eu concordo, é um documento muito completo com 866 

sugestões riquíssimas para que a gente possa examinar com toda a cautela e calma, por 867 

isso a sugestão para que a gente não perca tempo, mas ganhe tempo com o exame mais 868 
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aprofundado dele. E concordando com a proposta da AGAPAN que a gente faça um 869 

convite ao Professor Paulo Brack pelo Ingá, aos fundamentos das razões que estão ali. A 870 

Andrea também tem razão nisso, o Conselho tem que ser apropriar dos argumentos, 871 

embora a carta seja endereçada às autoridades, enfim. São assuntos que nos interessam 872 

como conselheiros e interessa à Cidade de Porto Alegre, sobretudo. Então, eu faço esse 873 

encaminhamento, a sugestão que um membro externo ao Conselho, a pessoa do 874 

Professor Brack se manifeste, seja convidada a se manifestar. Ângela Molin, Secretaria 875 

Municipal de Urbanismo, Meio Ambiente e Sustentabilidade – SMAMUS: Como ele 876 

faz parte da Câmara Técnica que vai discutir isso, certamente a câmara pode designá-lo 877 

para fazer a apresentação dos resultados e aí haverá esse momento com certeza e 878 

inclusão na pauta, tudo direitinho. Muito bem, pessoal, vamos encerrando. Káthia, muito 879 

obrigada pela tua presença, tua contribuição sempre no Conselho. As tuas palavras de 880 

hoje foram bastante boas da gente ouvir. Na administração pública a gente tem muitos 881 

desafios, cada vez mais. Então, eu sei que o papel dos conselheiros é esse, fazer o 882 

controle, a fiscalização, estar junto, mas nós queremos, com certeza, e isso é uma 883 

questão muito minha, pessoal, inclusive, na medida que o Secretário confia à mim muitas 884 

vezes a presidência como suplente dele, de que o meio ambiente seja preservado, 885 

conservado. E nesse sentido eu quero apenas dar duas notícias para vocês, que depois 886 

nós vamos melhor explicitar, que nós já temos tramitando dentro da Secretaria duas 887 

contratações que devem sair neste ano, uma contratação de estudos para mapear mata 888 

atlântica no Município de Porto Alegre e uma contratação de estudos para mapear as 889 

APPs em Porto Alegre. Isso foi um construído a partir dos técnicos da secretaria, esses 890 

termos de referência, justamente para que a gente possa ter maior clareza de onde essas 891 

áreas estão localizadas. E esses estudos, e estes mapas todos integraram inclusive a 892 

futura revisão do Plano Diretor, que não é tão futuro, porque ela já está acontecendo, ou 893 

seja, a ideia é colocar no Plano Diretor onde estão essas áreas em Porto Alegre. Então, 894 

nós não podemos publicizar os elementos do termo de referência, porque isso vai para 895 

uma licitação e temos que manter o sigilo até que o edital seja lançado, mas é uma 896 

demanda bastante antiga dentro da secretaria, que a gente no ano passado construiu os 897 

termos e agora estamos já rodando os processos de contratação. Então, acho que vamos 898 

ter um ótimo avanço e isso vai integrar o Plano Diretor. Então, são pequenas 899 

demonstrações de que a Secretaria realmente está preocupada com a questão ambiental, 900 

como sempre esteve. Muito obrigada a todos, uma ótima semana e tenham um ótimo 901 

trabalho dentro das câmaras técnicas neste mês e que possamos nos ver na próxima 902 

reunião, se Deus quiser, todos bem. Cuidem-se, pessoal. Até mais. Então, obrigada! 903 

 Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião do Conselho Municipal 904 

de Meio Ambiente, às 16h00min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia 905 

Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, prevalecendo o princípio 906 

da presunção de veracidade.  907 

Porto Alegre, 25 de fevereiro de 2021. 908 


